
.z:Reuoi·ãtl :""Mibisterial
E�amibadü 8 situação linan­

, cetre �,de §,ão' 'Paulo "

RIO, 7 (V. A':f"� Convocada pelo presidente d(l República, realí­
zou-se, na manhã de ontem, fuma reunião ministerial, no Palá.Qio da

Catete, 'que durou cêrca de duas horas :'e meia, ," Após a reu.ni,ão, que

foi secretarrada pelo pr-ofessor Pereira Lira,',a Secretaria da ,:ptesidên,..
cia expediu a seguinte nota:'

• "

"O sr, presidente da República 1'euniu, ontem, ás 9 horas, o Mi-,

mistério, tendo comparecido o' presidente -do Banco do Brasil. Foram

examinadas as providências práticas, já de �erminad.as pelo sr. presi­
dente da República para beneficiar a produção iuiricola sem pl'ejuiza
dOa obserotuu ia da política anti-inflacionista do, Gouérno, Foi tam-«

bém. eeamisuuio. a situação financeira do Estado de São Paulo, tenda

sido, à.elibe'T'C'Jio comunicar ao Senado, Federal o teôr do Relatorio da

sr, ministro da Fazenda, para que o Senado providencie ou indique cC$..­

providencias �abú)eis."

,

;J .t.U..W AN'I'}GO :ã;lUJ:IO DII W-lIfrA C&.T.ABANiI.

�6$ • D. Gerft•• mNEl NOCETJ - Dkete" Dr� BUBENS DE ARRUDA. BAJl08
.

__
Diretor de Red&çãQ GUs11\VO NEVES

......--,

Ira. mv 1"- Florlln6polls - Te�a·feira 8 d, Junho de 1945 I H.' ,10.2�8.

A crise de' cimento
R,�if;mf�/��'i[gd'; d�\n�i:t"'b ICom a experiênçia da primeira Ouerra
da Viação a segunda "mesa redon- -

d -·dg:i'�eaài;\P�egr�al��r pats,crescente Trumao a verte as, Da�oes DUI, a�
Mais uma vez sé coní'írma que HOMAHA, (NEBRASKA), 7

('V.,'sonn.o
·deo·""'Veodrow· WI-lseIi&4Mas,

o, cime�to é in,dustria auxil,ia� in- A,) _ É o seguinte o texto parcial homens sem visão no Senado dos
dispensável a todas as demais, e

do discurso do presidente Truman Estados Unidos bloquearam a n08-
que o gover:no absorve cll1coenta, ,- ' 'I '

,

por cento da produção nacional. pronunciado numa reumao da 35a sa entrada na LIga, e ela nunca se

Foi sugerido que a União im- Divisão, na qual êle serviu duran- restabeleceu dêsse golpe. Desta vez

porte o _produto, afim de evitar tI:' a Primeira Grande Guerra: os Estados Unidos assumiram um

explorações do "mercado negro" e I.· '

" I _, l'd 0'-
a elaboração de um plano nacional -:- Vos e ,çu partilhamos do pri- pape ue 1 erança na rgamzaçao

.que redunde na criação de uma vilégio de servir à nossa pátria. das Nações Unidas: A despeito das

fábri�a "em cada Estado.
, Agora, que a luta terminou, temos dificuldades que têm encontrado,

lfol divulgado que o govêrno do
igualmente o grande privilégio de -as Naeões Unidas estão funcionan-

ChIle ofereceu o f'ornecímento de J ." "
,.

duzentas mi!' sacas de cimento por s-ervir em outra causa, Agora, de- do: E estamos decididos a contrí-

mês, . mediante' um aumento de' vemos trabalhar juntos para' ga- buir para o seu êxito. Além ,de ter-

I;lrodüção especial, em troca de rantir a pàz e as bençãos que a mos aprendido que precisamos co-
favores brasileiros. , ,

t
' .

D t 'a tras TI co-e par'"vítória ornou possiveis. es a ves oper r com as ou aç s <Ai

a UON' dalV'id·,da' na Pa'ra·,ba
; I' I

��;:�;:t:��:a�e���s �Sa �:�': i::l�� �;��� �!::' ::�::d:m�:n���:é=
'I Para a Alemanha ra não se repitam, Os êrros prati- manter a nossa prosperidade tnter-

cados nos anos seguintes à Primei- na. Em consequência da crise do

ocidental ' ra Guerra Mundial eram tão eví- terceiro decênio do século, 'apren-
,

Washington, 7 (D, P.) Um dentes e suas consequências foram 2emos que o bem-estaOI' do POdVOcomunicado de 15.00 palavras bai- tão desastrosas, que não há. excu- lião pode ser dividido, s 'lavra 0-

xado pelas seis potências ociden- sas para que os repitamos. Feliz- res, os operários ,e os homens de
tais, anuncia os planos que não só t d' l'eg-õcios p'rosperam juntos, ou so­
solidificarão a económía da. Ale-

men e apren emos com a amarga � �

manha ocidental, como ainda es- expér'iência. Depois da Primeira ''frem juntos, No momento, estamos

tabelece uma "forma de govêrno Grande Guerra, a principal espe- todos trabalhando e nossa econo­

livre -e �emocratica" na'quela. par- l:ança para a manutenção da paz mia é próspera, Mas essa pr-ospe-
te de ReICh e pro,Jeto para contro- L" dle internacional do Ruhl'.' I

,era a ].ga as NlJ,ções ., o grande Ccn tjn t1a' na 3a. pág.

Trigo· para Santa Catarina
A COMJISSÁO ESTADUAL DE PREÇOS têm-se, empenhado" com

vivo interesse, na obtenção de cotas razoaveis de trigo �sli'a�gell'o p�­
Ta Santa Catarina. Nesse sentido, tem a CElP intercedido Junto as

mais altas 'autoridades federais ás quais está afeto o assunto, pleítean­

do remessas que possibilitem o normal abastecimento do,. �stado pelos

preços mais convenientes. Neste trabalho têm -as autor idades catari­

rieses contado sempre com o apóío dos representantes. do Estado na

Capital da República. Ainda agora, o Dr. Leoberto Leal, Se�re�ário da

Via(1<io, Obras públicas e Agricultura e 'Presidente, da Comls�ao, E�ta­
dual de IPreços, recebeu do Exmo, Sr. Dr., Nereu Ramos, Digníssímo

Vice-Presidente da República, o seguinte telegrama, que bem demons­

tra' o interesse com que aquele catarinense dá. sua colaboração valiosa

nas questões referentes a nosso Estado:

"Dr. Leoberto Leal - Fpolís. - Estou tratando com .ínteresse as­

sunto quotas t�igo para Santa Catarina pi Abraço's (a)' Nerêu Ramos".

RIO, 7 (V. A.) - Houve o caso da Paraíba, onde a UDN está di­

vidida em duas alas aguerridas, a mais numerosa. fazendo praça de

seu .apóio ao governador. O PSD continua homogêneo, em franca opo­

sição. A outra ala udenista, chefiada pelo sr. José Américo assumiu
atitude de independência. É como um pequeno partido dentro da

UtDN. A posição do governador não é das mais cómodas, mas não está

comprometida. Isto em face do partido que o elegeu. Quanto ao PSD,
parece que não lhe dará tl'egua. A recente eleição da mesa da Assem­

bléia foi como que um divisor de águas, definindo a posição das cor­

l"entes politicas que militam no Estado .

..

.
,
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Quando o organismo ea­

tá debili� basta uma

corrente de ar para cau­

sar um resfriado.

Nada é melhor então do

que uma aplicação do
'

famoso Mistol. A,lgumas
gôtas em cada narina

aliviam as. mucosas e

desobstruem os condutos,
facilitando, assim, a res­

piração.
Previna-se c o n t r a

,

um

r esf r í

a d
ó

desagradável
e debilitante, usando

Mimi
PARA A HIGIENE NASAL
Use Mlstol-Rub UnguentG,
para fricções ,sõbre a gar­
canta, o peito e as costas.

j
"

, I

ouEsle relógio até parece um,;

" \

,

,-'l,,'"

. ,.. \'

LL,
,

c

'.
I • \

"

. '

,

! j Siml DOl11do cordo por si mesmo.re- notóvel '

, Tissbt Aut o m
é

r i co 'pos:sui marcha perpétuo.
.!'

�
--::::;

,

.=

,;, �""ee
. é Ga'rantido (ordra

!.

'Quclquer Add�nte ,-
POR 1 ANO!

r,

"
.

ni

"
,

••• IE INCORPORA

ESTAS tHLEVAfHES

QUALIDADES TiSSOT!

Gomo dizem os seus próprios po-ssuidores, acres­
'éentou-se um novo triunfo ii série Tissot - Tissot
Autornático l Ê Claro que ele incorpora as rele­
vantes qualidades 'I'íss ot, :E; ciaro'que proporc.ona

, ,',�lgo ún�co, representado pelo Certificado Exclu-'
'sivo 'I'issot Contra Qualquer Acidente. Mas, sua
admiração será' completa, diante do, infalível e

aperfeiçoado sistema de auto-renovação da cor­

da, .que permite marcha perpétua, como se fosse
um Moto Contínuo. Os bons relojoeiros a­
presentam com orgulho a nova maravilha

digna de Tissot - o Tissot Automático.

* Suas defesos antimagnéti.
cas sôo cientificamente com,

provadas.

Ago ' .. , .• Cr$ 1 100,00
Folheado CeS UOO,OO
OU"O "P'$ 4.000,00

*' Notável precisão e resistên­

cia. Amortecedor de choque,

Protecçóo contra pó e suor.

i< 'l'íssot lhe oferece ainda essa ex­

cepcional garantia, que é o Certifi­

cado Exclusivo Tissot Contra Qual­

quer Acidente, válido por um ano.

Seja qual for a avaria, parcial ali

.total, seu Tissot será con s e r tad o

ou trocado inteiramente grátis!

OMEGA PRODUTO DA SO.C1trt SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGtRE _ GENEBRA '_ SUIÇA rlGióFl..

Vulcanizadora Leonelli
MODELO DE, VULCANIZAÇÃO

MODERNO'
ATELIER

MAOUINARIQ
e garantia em: Pneus. Camars s,
Galochas, Cintas de Senhoras etc ...

Montagéns' de PNEUS em 5' 'minutos

Sapatos)Perfeição

Rua Francisco Tolentino 12 - B - FLORIANOPOLIS

r

.

,I

',I

;
.

, ,

. .

•

Schiitlidt"
eleitoral"

Ceacurse Rainha da Cidade

em. Coqueiros
Vendem-se diversos, cotn chácara, á beira-mar: di.retamente ou

por intermédio e sob financiamento dos Instãtutes.

��a�t� ! i�for;na�õ'e's - �l:fa tr:l!�anº, _fi.

Sob o patrocinio do CREDITO MT:JTUO PREDIAL,
,
CINE RITZ e Jornal O ESTADO.Sala DO centro Terrenos

PRECISA-SE,

Tratar à rua T'iraderites no 5
,l'clefoae 1'393,

Voto paraSmta. , _

I •

1
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'NOS SALõES DO LIRA TÊNIS CLUBE, SÁBADO, DIA 12 uE JUNHO, "SOIRÉE" DE SANTO ANTÔNIO COM INíCIO ÀS 21

,HORAS, ORGANIZADA PELO G.RÊMIO LIRA·· PARA OS TRAJES PEDE-SE À toDOS OS úLTIMOS MODÊLOS PARA UMA

FESTA NA ROÇA •• PELA ORQUESTRA JUVENIL OUVIREMOS OS MAIS BELOS NúMEROS COMUNICA-SE AOS SRS.

SóCIOS QUE AS MESAS ESTARÃO NA RELOJOARIA MORITZ A PARTIR DE7 DE JUNHO.

(Boletim cnmerCi8!»,SERVJÇO
DE

. Os números 7,4 e 75 do bem fei- METEOROLOGIA
lo "Boletim Comercial", órgão de Previsão do Tempo, até 14 ho-

1'······ 'FiÜiE's ��'S�MANA"""
defesa das Classes produtoras de ras do dia 8.

Santa Catarina acabam de apare- 'I'empo r. Bom - nevoeiro.
,

.. ,

'
" Temperatura: Em 'elevação.

cer", COI I Ls�ondendo aos meses de Ventos: Variaveis, moderados.
abril e maio do corrente ano. 'I'emperatur'as : extremas de .............. '

'

O "Boletim Comercial" aparece hoje: -Maxima, 23,2. Miníma- 14,4.

agora -soh a dir'ecão e gerência do
A temperatura máxima de on-

. ,.

' " tem ocorreu em Ararangua com
81'. Plácido Gomes, tendo,- a 13 do 28,0 e a menor.'
mês p findo, entrado no seu VIII 28,0 e a menor minirna foi regis- o ••••••••• '.. • ••••••••••••••••• � •• _

ano eh> exisl.ônci.r, o que lhe 'ofere- tradu em Valões com 0,1 negativa.
" "

ceu ensôjo a prestar merecida ho-
menagem ao seu [ündador e pro­
prietário sr. prof. Odilon Fernun-]
eles.
Esta edição do "Boletim Comer­

.

cíal ", que é destinada a comemorar

flom 8 experiencia••• o seu aniversário, tem o seu texto
consideravelmente aumentado e

Conclusão traz várias ilustl'�eões.
r idade poderá falhar se não a ga- "

rantirmos. Agora mesmo, está De nossa parte, agradecemos-lhe

Ameaçada pelos altos preços e pe-
a visitá

la inflação, que causam dificulda-

des a milhões de nossos concidá­

dãos. Por outro lado, nossa pros­

peridade pode, ser mantida e gran­
Gemente aumentada, se proceder­
mos com visão e coragem. Isto é

cssencia I para o nosso confôrto e

bem-estar. É essencial, também, a

fim de que possamos contribuis .pa­
ra a recuperação econômica de ou­

tras nações e para ajudarmos a

garantir a paz mudiaI. A atual

prosperidade agrícola é devida par­
cialmente a fatores especiais na

situação do após-guerra. Uma boa

legislação agrícola, que foi adota­
da desde 1932, proporciona uma

base melhor para_ a manutenção
'transcorre, nesta' data, o nata- da prosperidade agrícola do que

l1fc10 do nosso' estimado conterrâ- tínhamos antes. Se nos recordar-

NELSON NUNES

A efeméride de hoje assinala o

�niverEál'io naíalfcín do nosso pre­
zado conterránen Nelson Maynol­
-di Nunes, dedieado Oficial de Gabi­
nete do Governador cio Estado.

O distinLo natalic,iante, que em

.nosso meio social goza de invejá­
,'el conceito pelas múltiplas qua­
Ilidacl-es que lhe exornam o cará­
ter e Conta com grande numero de

,-amigos e admiradores, nesta aus­

,pieiasa data, certamente será al vo
d� expressivas demonstrações de
,:apreç,O, às quais nos associamos
efusivamente.

OS�I GAMA, D'ECA
Deflui, na data de hoje, o' aní-

'

"versário natalício do sr. Osni Ga­
ma dEça, nosso distinto conterrà­
neo e' conceituado representante
"comercial.

Reunindo em nosso meio social
largo círculo ele amizades que, sem

dúvida, se pr-evalecerão da opor-tu­
.n idaris para significar-lhe as' suas

.homenagsns, 1á de .o prezado na-

1aJiciante, entre elas incluir as

nossas, traduzidas nos votos de feli­
-cidades que cinseramellte lhe foro.
znulamos. ,.

ORLANDO CUNHA

neo sr. Oralando Cunha. figura de

projeção nos meios desportivos e

-eompetente chefe de secção da

<conceituada firma Hoepcke.
Á� bomnagens que lhe tributa­

l'em seus inúmeros amigos, o "O
.

Estado" se associa com prazer.
x x x

Vê passar, hOje, mais um aniver­

"sário natalício o sr. Alvaro Soares
de Oliveira, figura representativa
<lo alto comércio local e membro

'<preeminente da Irmandade dos
-Passos.

Entre r.\s inúmeras felicitações
que certamente recebeI'á, inclui-l

�,lInos praz,crosamente as nossas.
'

mos de '-1932, nos lembraremos de
que não Unhamos um programa de
conservação do sõlo, Não havia
programa de apôio aos prêços, nem
programa de lanches escolares. Ho­
je, há uma base sólida para um

maior progresso agrícola. Mas ós
fazendeiros se preocupam com a • - " '! ..

possibilidade de uma mud;mça, que _
'

..
'

_._._.•

resulte na quéda dos prêços

agrí_j
" I

Da tnaWução está ao a1oan�

CJ!�IIH, Gravata.! Pifamet'; �i�:o:oo�� =�..:o� =

I
Vende-se, lindo exemplar macho, clpedigràe do K C.P.

Meta. do,;,melhorei.\,POloI )"me euroo de _alfabet.izaoão no Grupc
Pais premiados na exposir;ão. Or�lhlls i/t cortadas,

Dore. preçH 16-1U.�ASA'{:MIS E�ar São �ooo, na. E600la Intl,us- idade 4 meses. Preço Cr$ 2,000,00 mais informações
CELANEA _ RUGO. Mafra

t;r-IN (le_ Fl{)r1�ópohs ou na cate.., .

Caixa Postal, 2850 - São Paulo.
. .' draI Metr®oWAu,1a. • "J,-, _ .�,d.3.. ---

Ocorre, hoje, a data natalícia

da exma, sra. d. Iolanda de Souza

Spaldirrg; virtuosa espôsa do sr,

'I'te. Maurício Spalding, correto
oficial da nossa Políeia Militar e

figura de projeção nos centros des­
portivos locais.
À distinta dama os nossos res­

peitosos cumprimentos.

ErroI Flynn - Alexis Smith -- S..
Z. Zakall - Vitor Franceu

CIDADE SEM LEI
Cavaleiros em lutas sem cartel ...

Paisagens encantadoras em mágico­
technicolor. " Música arrebata-fora
um romance .divino ...

uma à tua Nova 7 rento n· No programa: Noticias

45 entre�a(l'do a chave ime-. na - Nacional - Metro

diataDM1nte. Atualidade�

Tratar com o sr. ,Leopoldo Preços: Cr- 4,80 e 3,00
C06Jho â rua Bulcão Viana 41. Censura até 14 anos.

IA

COM: - James Cagney - Anna­

bella - Richard Conti 7"" Frank La..

timore

No programa: 10 Cinelandia Jot­

nal n. 158 - Nacional Imperial
Filmes - 2'l Fox Airplan New .. 30
x 40 -, Atualidades
Preços: Cr$ 6,00 e 3,00
Censura até 14 anos.

I,

FAZEM ANOS HOJE:
- a exrna, sra, d. Leníra da Cu­

nha Swain, digna espôsa do sr.

dr. Edson Swain, advogado residen­
te em

-

São Paulo:
- o sr. Luiz Oliveira Alves, com­

petente rádío-telegt-afista da Pa:4
nair;
.� o interessante Walter, dileto

filhinho, do nosso apreciado cole­
ga de imprensa, Adão Miranda;

x x x

VIAJANTES
TANIA-REGINA

O lar elo nosso estimado conter­
râneo Pa:ulo 1Vlalty, esforçado fun­
cionário da firma Osn

í

Gama e

Cia. Ltda., desta praça e de rI. Ma­
ria ele Lourdes Malíy, foi ent-iqus,
cído com o nascimento de Tania­
-Reqina, ocorrido domingo na Ma­
ternidade desta-Capital.

Georgiua
Carlos Alberto Richard e seus filhos, Murí lo Augusto Richard e

Senhora, Helena -Riohard, Lúcia Richard, Mary Câmara e espõso, car­
los Richard Filho, Lamartine Richard e Henrique G-eorge Richard;
seus cunhados, Dr. Alfredo Richard, Dr. Honório Carneiro e tamilia,
Dr. Mário Rocha e Senhora; seus sobrinhos Major Gustavo Francisco

Richard e família, Silvio Gustavo Carneiro da Cunha, Gustavo Rocha
e Senhora, Fernando Rocha, Dr. J. J. Cabral e família, Alvaro Frogoso
e Benhora e Sylvia Carneiro da Cunha, convidam ás pessoas amigas
para assistirem a missa de Sétimo dia que será celebrada na Capela do
Ginásio Catar inense, no altar do S. C. de Jesus, dia 11 do corrente, ás
7 horas; em intensão á alma da sua pranteada Georgina Richard ..

A todos os que comparecerem àquele ato. de fé cristã, sensibiliza-
dos agradecem.

'

Richard
• • • • • • • • • • •• o ••••••••••••••••••••

IMPERIAL hoje as 7,30 horas
Ultime Exibição

Si é fraco não assista. Contr.ile
StHS nervos e prepare-se para

grandes emoções
A VINGAl"{ÇA DO TUMUW
COM: - George Zucco
Forte - Sinistro - Macabro

Horripilante
No programa: 10 Noticias da Se­

mana 47 x 11 - Nacional Imperial
Filmes

Preço: Cr$ '3,00 único.
Censura até 18 anos.

Amanhã ODEON
Sessões das Moças

LEG1ÁO DE HERóIS

Quinta-feira ODEON
MAHIDOS EM APUROS

(Technícolor)

Domingo ODEON e IMPEHIAL
NOITES DE VEHÃO

(Technicolor)
. . . . . . .. . _,

IÚTZ hoje ás 5, 7,15 e 8,45 horas
Sessões das Moças

1
\

{
'/.

O PRECEITO DO DIA
Ii1RUTOS DO AlMBIENTE

Quando a criança tem cacoetes
chupa o dedo, rói as unhas mos�
trá-se implicante, mal hun{ol'ada
desobediente, preguiçosa, indis�
cip linada, tem receios, temores,
mêdo da escuridão - é que quase
sempre ,há desajustamentos no lar
ou ela não recebeu educação ade­
quada. Seguidos os conselhos da
Higiene Mental, tais males serão
seguramente afastados.
Evite em seu filho os males de
UIJW educação errada, praticando
os ensinamentos da Higiene
Mental - SNES.

Unico dia de Exibição
Suzau Hayword - Lee Bowmaun

- 1\larha Hunt - Eddie Albert
DESESPt:RO

O drama dé uma mulher. Pugen­
te história de uma amorosa ... que
resvalou fundo 110 lamaçal da vida,

DESESPÊRO. o drama intimo de
uma desvairada
No programa: Cinelandia .Jornaê

1-
Nacional
Preços': Cr$ 3,00, 2,00 e 1,20.

I
' Censura livre.
. . . . . . . . . . .. .. � .

ROXY - Hoje às 7,30 hora,

da Sellln­
Jornal _4

DR. RAFAEL G. CRUZ LIMA
e

,

DR. CARLOS LOUREIRO
DA LUZ

ADVOGADt)S
Escritório:

n.O 18 -

Rua João Pin to
Florianópolis

SRS. ASSINANTES
Reclamem imediata­

mente qualquer irre­
gularidade na entr-eAa
de 'seus iornees,

.

,Casa--y,ende-se

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 n F-STADO-· Tert8-fel,� 8 tte Jutri�",7-' -",� 'ítti�8
.. ..., ..... """" .....__�;.o.�......:�,:.. ..""WW�.__ t__�g, "'��� �w................. ...

EDI·TAL
- D�legHcia R-eglonal

do IIPETV
PVtlÇb Pereira e O,j,veira

Edifício IPASE
TELEFONE, 1184-

, o Delegado Regional do IAPE­

I TEC neste Estado, faz saber de or­

dem superior, que o Instituto dis­

põe De caminhões MACK, para fi­

nanciamento aos .,seus assocíados
motoristas ou empresas de lruns-­

portes contribuintes, sendo para
os primeiros e para estes, medi­
ante as seguintes condições :

a) - ter no mínimo 12 contri­

buições .

b) - estar quite e não autuaeãe
no úl timo ano.

c) - apreseatar flador idô:noo.
hipoteca de imóvel ou caução de
títulos;
Todas as exptoações sobre preço e

tonelagem dos veículos bem oome
sobre inscrição' serão prestadas
'neste orgão.

. '"

Q pI'a20 do presente edital se­

rá de dez dias a: contar desta.
data, encerrando-se as inscrições
Impreter-ivelmente ,ã-s 12 horas do
dia 1-6 do corrente;

Florianópolis, () de junho de
1948,

.

Mariano Almeida; Delegado Be-,
gíonaI.

Estendendo ao uso ci­
vil o seu revolucioná­
rio isolador de óxido
de alumínio na ma­

nufatura dei sola-
dores de cerâmica as

fábricas AC empregam
agora êsse mesmo mate­

rial, que equipou todos os

aviões americanos na úl­
tima guerra, .no 'fabrico
das famosas Velas AC,
para carros, caminhões,

ônibus e tratores,assegu­
rando assim um máxi­
mo de perfeição e dura­
bilidade. Prefira sem­

pre os produtos AC
para o seu carro!

o dla&,nó••uco precoce da t'.lbeTcu!()Se,
é a 'melhor arma para combat�-Ia!

A radiografia dos pu:lmõe.. pede denun­
ci.ar pr('maturamente a tube1'cu!ose, an...

tes que ourros sintomas a revelem.

Previna aua famUia contra os QUI
t4m tosse crônico.

Você ostará a salvo se ••• Se

fizer exames médicos reçuuires.,
induindo a radiografia dos puL­
rnões. Lembre-se de que, se des­
coberta

.

no inicio, a tuberculose
é geralmente curável. Se você,
ou pessoas de sua família, têm
estado em contato com tubercu­
losos, é aconselhável proeurcr lo­

go o seu médico, para tirar uma

radiografia dos pulmões. Se êle
encontrar indícios de tuberculose,
siga rigorosamente as suas ins­

truções. f::le pode ajudá-lo a pre­
venir-se contra a infecção, per­
mitindo-Ihe uma vida produtiva
e feliz. Marque a sua consulta
ainda hoje. Não facilite,

Eis cora0 em alguns lugares vem

sendo levada vitoriosamente a luta
contra a tuberculose :

Cuidado com os "portadores"
de tuberculose. Milhares de
pessoas se movimentam entre .nós
com tuberculose crônica, sem o

saber! (E isto é mais comum en­

tre pessoas idosas com asma ou

bronquite). Como a tuberculose é
muito 'contagiosa, essas pessoas
são um perigo para a própria famí­
lia, para os amigos, para si mesmas.
Meninos e meninas - estas es­

pecialmente --," são particularment'"
susceptíveis.

.

1. Emprêgo de novos métodos para
descobrir a doença logo no cornêço,
2. Educação do p';vo sõore a disse­

mínação dá doença.
,3. Isolamento do doente.
4, Prevenção contra o uso de objetos
capazes de dissemina!' os germes , ..

procedentes de lesões abertas, do es­

carro, do manuseio de alimentos e

utensílios domésticos, et-c.

Medidas como essas têm diminuído
o índice de mortalidade pela tuber­
culose nos últimos 30 anos em certas

zonas E o índíc continua (l. baixar!

Sin tomas: cansaço, palpitações,
febre vesperal, indigestão, perda
de apetite, e de pêso, suores no­

turnos, tosse sem causa aparente.

SQUISB
.oce verá o nome SQUIE!B nas prateleiras de sua farmácia.
Nas receitas de seu médico também. POI'Cj"" "QUIB8 é um

dos maiores fabricantes ct.) mundo de peruc.Ln a, (:stTep�onü­
cína, vitaminas, anestésicos, hormônios e outros n�edic:lm�.)ntos
receitados pelo seu médtco pera restabelecer ou assegurar sua
saúde. Desde 1858 os Laboratórios de Pesqtusas de Squibb
têm descoberto, aperfeiçoado e produzido medicamentospare
melhorar o padrão de saúde e alrvíar o sofrimento humano
...m f�do o mundo

,

PRODUTOS FARMACtuTICOS

ARTIGOS DE PORCELANA Mais uma

COMPRANDO, VERIFIQUE A MARCA

primazia das

VELAS AC!

I

GEL(
o� .

.,1,
Q l>
MAUÂ'

da afamada PQRCEiLA,NA fabricada pela PAiRGELAíNA MAGA S. A.
iBstabelecída desde 1�93-7 em MAUA, no Estado de São PaU'Io. Não

tem filiais
GULDADO COM AS liMI1'AÇõES
R�reseRLante em Sa-nta Catartna :

R. �eHN@.RR, Rua Felipe Schmidt, 42 sobro Caixa postal, tH -

Flerianópolis·

Para vendas e serviço procure
os distribuidores e . concessionêrios da

DATILOGRAFIA
Confere
Diploma

�end.
(0ID8ltIb1

Améfta�GCUi

/leIaS
G E M E li a L tA o J o fi S o o B ii I S Il S.I.

METODO:
,

Moderna e 'Eftciellbt

FARMÁCIA ESPERANÇA
40 I'trrmaeêlltloo B1LO LA.tT8
Boje e ."Bltl arA ••u JI�

�� ii .traq4lliru - Jll}l!Ie�.ittu - Peri'ao ,:.
,aanu - .ktIsg.. •• hCH'dehil.

hI'u""N--a U�b �_nbeia � .t�1tw\rt. lllh�A"- ;'.'"

I
I

... )....... �.

••• 00 ••
•
•••• 00 •••• lo •••••••• 00 ......

TINTURARIA f
Só a "CRUZEIRO" TIr....

dent�g, 44
Profissienal Competente

............... I. • ••• " I ..

»

J

, A�seg.ure desde já um

IATAl FARTO·E FELIZ
eem.8acrificiofinaDceir�, adquirin..

dQ. em "l',,"es ménsalidadea uma .I

�;
r
1

�
CESTADIENATAL

�
Agente Desta Cidade:

B.SOUZA
Qaixa Postal, 326

............. o ... • ••••

o Batalhão Barríga-Vcrd&
foI eonstátahlo de eataríuensea
destemidos e' o �'Colég'io B8l'­
rfga�Vel'd/e", usará a mesma

, handeíra,
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� 'DP·\,ainha� � r.. .I

sua .�andt�ala, comparecendo ·ás' matinadas
;".�':'; ..... �.�...��.:�:.'.;.�� . domingos às 10 hOJas da manhã_

Qu
Escolha

r

5era,�
A.

voce

- da Cldade ?
,do' Cine RITZ, aos-

..............................................

• o
"'.

��1tIIftNIIM
, "'�

CAPITAL E RESERVAS '

, �"1idtl,'*
-,�,

, Ativo.
I'

Cr.
Or$
«

•

,s�. Paga. DOIJ Q1timoó 10 enol

Rftpoeeat.mdadn

Seu .precesse de nataraltzaçãe
ainda não IGi despachado ?

,

Escrey.a sem demora ao Escrâtorío" Juridipo e Administrativo
.c:a�a. Postaí 4.182, Rio de Janeiro soheitando Informações. Esse Es­
,�tpno se 'encarrega de a-companhar e requerer no Ministério da
.Justica o que, neeessarío for á sua conceesão, bem como, de registro
.de dipLqrntl, divôrcío e novo casamento, certídão de nascimento e de
-easameato de qualquer parte do Paíz.

'

,....,...__--_..__ ..._-----------

Vendas à vista e prazo
Distribuidores exclusivos:'

ALMEIDA, BASTOS & cu,
Felipe Schmidt, 2 - 10 andar

Barata «Chrysler»
Vende-se uma, em ótimo estado - 110 H. P. Tratar cem Leuríval

.!Almeida - telefone 1.466.

*$ e
A EMPREZA CONSTRUTORA uNIVERSAL I

Avisa IIOS seus �.�ores de ti1lilCis já mte.gra1.i$Ados ou sorteadoa
,4e acôrdo COIJI o tlecret-ô fei n. 7.9(l{) que tem Q disposiçtín dos ll1esnw!
,4tA�S. pár.a DJ:bllm en:tP�a. - P.a)l6 mai� esrlarecimentos dirigir-se
·180 escritor centrá} de Florfan6pmis _ Rua FeliPe SéJimidt, (iMitido
,lAmMta �o).

Orde..�o, de
CR$ 2.500,000 mettsaes

Pessôas capazes podem obter co­

locação para trabalhar nesta Capital
1)U Das seguintes cidades:

ltajai _ Joinville � Povoo União
- Lajes - Laguna e Blumenau.
O serviço Inclue pequenas viagens

em torno das cidades eibldas.
Cartas do próprio punho, si pos­

JiveI acompanhando fotogr.f�a, para
eL Postal n", 5 - Florianópolis.

Escritório de Advocccío
Dt:s: Samuel Dúert«, Pery Barrete, Des,

'

Mauricio Furtado

ADVOGADOS
Recursos para o Supremo Tribunal Federal, Tribunal de' CcféOtto Unduz ,qualidade,1
. ReeU1606 e Tribunal Superior do Trabalho. Pega...g (lO seu fornec&do.r.

·Rua Debret :J3 Grupo 6161617 -- Explanada do Castelo •

M�ii� kJ.ió��· p;_'�. ���d.�e�
R 10 DE J ,A liE1 R O to de seu dlhiubo I

Mas. não esqueça, (}Ue o. ulelbol!

'I
presente' pam o � ''PDIPOLBO'"
é ,Ul)l8 �d�rne:ta do €I:mI>1To.
MUT'UO PBEDlAi...

•• � •.•••••• !. •••••••..� •• " •••••••••••

-

IVUlG oc
. . . . .. . .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. .

Revista do P6�nt\ }ia·ra o Sul de Brasil
Intercâmbio Cultural

Economico Financeiro
Publicidade mensal. - Assinaturas e Anú,ncios.

CAIXA POSTAL, 775'� CURITIBA

, AO POVO
Levo ao conhecimento do povo

em geral que, nesta date. deslã­
guei-rne da Sociedade de Amparo
aos Tuberculosos, na qual exercia
o cargo de Seeretârío.
Fpolis, 3 de junho de .1948
(assd.) - Clíto de Sousa Dias

-

..

,

1\\\ ,}..O
O \)t�I\: '.

em casa .' ..
' I

.

FERMENTO SÊCO

Pão é o primeiro dos alimentos! Não passe sem

êle! E, se gostar de faze,' pão em casa, use Fer­

mento Sêco Fleischmann. Este famoso produto
assegura um pão de primeira qualidade, no vo­

lume, na aparência, na textura da massa e no

sabor. E pode dispensar a refrigeração, bastando
"'.ara conservá-lo que seja colocado em

�J,gar fresco e sêco ! Veja a receita

nos dizeres da latinha.

flEI'S C II M I fi N
Produto da Standàrd ,8rands of Brazil, Inc. � Rió de Janeiro

8 1Ibit,�
"

M ESPECIAllD'

\

''VIR E"
(�lA WETZEi" INDlJSTRLlL-JOINVILLE ,�612YíIIct!t-

�.. .",

ESPECIALIDADE
TORNA

(Merca rerlal

BRANQUlSSIMA
...

A RQUPA
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Dia 24, à noite, promovida pela fAC, será realizada a -sensacional cor­
rida da fogueira, com o concurso de grande· H��ero de atletas.

--

Figueirense x Paula Ramos, o encontro I) realizar-se domingo próximo, dando Iní

Campeonato Citadino de Profissionais .. :::::::::::::: :::::::::::::::: -
.......... � .

"
- •

,

"

CIO ao

Venceu aJventureiro em seu JOIO de estréi.1
- iit.�ri'S8 o

_

Dize I()_bre o Lira Da J.reUmiaar - .

Sob o patrocínio da Federação

llun
elemento de grande valor que, de derrota sofrida nu. primeira pe­

Atlética.. Oatarínense, o r:turei- nada fica a dever aos melhores do leja da série. A melhor de três que
ro Velei Clube, de São Ludgero, país. Teodoro, Celso, João Inácio e P. em disputa da taça "Maio de
têz, sexta-feira, a sua estréia em: .Paulo também se destacaram. Na 194:8"-, oferecida pelo desportista
nossa capital, iniciando uma tem-I equipe do Barriga Verde salienta- Paulo OUo Scheidemantel, deverá
porada de três j{)gos. rarn-se Aldo Nunes, Chocolate e .ser decidida brevemente.
A forte equipe da Associação Samy. Nappi, Dino, Meira e WiI­

Atlético Barriga-Verde, více-oam-
son pouco fizeram.

pe-ã do Torneio Municipal, 'foi a Com Juiz serviu o sr. trico
adversária da f'arnosa falange '

Straetz Junior.
sanludgerista que ostenta o inve-

.

Fazendo a partida. preliminar,
jável titulo de campeã catarinen- defrontaram-se, em segunda me­
se de volei.

lhor dos três os, quadros de hasque-O quadro visitante confirmou
'inteiramente o enorme cartaz que
vinha precedido. Foi sobenbo em

todos os inslanles do prélio, man­
tendo franca superioridade sôbre
o antagonista. razão da brilhante e

expressiva vitória obtida por 3 x 0,
numa leuta marcada para 5 _"sets".
Venceu o .pt-imeiro "set" por 1"9 x

9, o segundo por 15 x 5 e o terceiro
por19 x 9, o que dá uma idéia do
grande poderio da equipe que em
47 obteve para Santa Catarina o

pomposo título de vice-campeã do
Brasil.
Da equipe vencedora, gostamos

de Lodos, especialmente de Luiz
que realizou uma partida de gala,
arrancando fartos aplausos da enor­
me assistência presente na quadra
do Lira Tenis Clube. É,' realmente,

LM-PHENSA üF'ICIAL X
ESPERANÇA

Disputando valíasissima taça ofe­
recída pelo governadm- Aderhal
Ramos da Silva, defrontaram-se
.s<�bado último, no· gramado d�
VIla Operaria do Saco dos Limões
os aguerridos rivais ela várzea f1o�
r ianopolitana Imprensa Oi'iciaI c
Esperança, clube êste formado POl'
detentos da penitenciária estadual,
Precisamente às 1'5 30 horas

sob a direção do arbiL{'o Manoei
'I'ourínho,

. foi iniciado o jogo,
CUJos prrmeiros minutos trans­
correram

. equilibrados, com jo­gadas perIgosas - diante das duas
metas. Aos 20 minutos registra­
se ·fort.e confusão diante do arco
de LeIo, no q:ue aproveitou o Espe­
rança QBra maugurar a contagem.O �I'tbTtro mostra-se um tanto
_parCIal nas decisões, prejudicando
grandem�n�e o oonJunto do Im­
prensa Oflclal. Aos ,25 minutos Tiãoé e�pulso do gramado, dando
motIvo a que o quadro inteiro a­
bandonasse 'Ü 0amp{) em sinal de
protesto, de forma que o quadrodos presidiários granhou por desis­
t�I1Cla do adversário� ficando, as­
sim, de posse do valIoso troféu.

I Dr. Llodolf. 4. 8.
Pereira

-

AdV8fido-CeatablIísla '

Civel �� Comercial
Corurtltuitõ_ clt loci.dad•• ,

•••!'Vitol COr$hltOI, em gereI.
. Orgoni.QçÕ.. aontaheilll.

Regi_troa e marou., diapon'do,
no Rio, de OOl'rupond&nte.
ElI8ritóNo: Rua AlV13'ro de

Carv(dho n. 4�.
Da. 8 à.t 1-2 hora••

'TeleEQlII' 1494

Os quadros foram êstes:
Doze � Adalberto, '-Hondur-as,

Nilton, Uhirajara, Serafim e On-
dlnaldo,

'

o . 'Ipi. estreou vencendo
o Bocaiuva por·3 a 2

Lira - Pedrinho, Bicudo, Ven-

( 6 Clube Atlético Tupí, uma das, Gil, aos 37 minutos fez o prhnel­
maiores agremiações espor-tivas das 1'0 ponto para os "boquenses", Aos
cidade de Gaspar, exibiu-se pela 139 minutos o mesmo Gil Igualolli
primeira vez em nossa capital, a a contagem, sendo, um minuto
convite do Bocaiuva Esporte Clu- após, expulso do gramado por -de­
be.

-

I Sucata ao juiz. Faltavam apenas 3
6 conjunto gasnarense, embora minutos pará o encerramento didt

não tenha, dek.. . boa imprens- prclio, quando Cachaça, em magní­
são, conseguiu Sobrepujar a egu(- fico estilo conquistou o tento que
·süo, conseguhi sobrejulgar a equi- deu a vitória ao Tupi, pela aper-
pe de Agapito Veloso que esteve tada contagem de 3 x 2.

.

em um dia negro, naturalmente Os quadros jogaram assim
devido 11 falta de "chance" dos constituidos :

seus
-

dianteiros,
.

Jogo técnícamente traoo e me- C. A. Tupi: Sola, Pileca e Maro;
driocre apreciou {) nosso público [Pedrinho, Egon e Cachaça; Afon�
esportivo na tarde de ante-ontem.] stnho, :Nana, Naldo, Nascimento e­

no campo da F. C. D. Ambas as! Duca (Galecia).
equipes não apresentaram padrão I Boca�uva: A�f, Bigtiá e Al!ibal
de jogo que 'convenoesse. Notamos, I (Ernam) ; Getulio, Haroldo e Piresç
porém, que o quadro visitante' Renato (Niltinho), Gil (Niltinho e­

mostr.
ou-se rnais combatido e

1'6-11
Nizeta) , Severino (Gil), Arf e Care-.

sislente, fato esse que evidencia ca.
.

o esmerado preparo físico do con- Orientou regularmente o jogo
junto. , .o. sr, Aldo Fernandes.

.

A linha atacante do Tupi lutou O encontro .foi dedicado ao ex-

aguerr-ída e entusíásticarnente, o mo. Sr. Governador Aderbal Ba­
mesmo não se dando com as linhas mos da Silva.
defencivas que estiveram pouco A partida preliminar reuniu as

potentes. , . equipes juvenis do Bocaiuva e

A fase SUPlc.mentar Iinalisou I,do
Paula Ramos� em �Iis}_)üta. de

sem abertura do escore, uma laça oferecida pelo sr. Es-
Aos. H minutos do segundo per ídíão Amin. O jogo foi muíto

"half-tirne,' Nascimento inaugu-I bem disputado, terminando -eom
rou o "p lacard "

para os seus c 'a?s um honroso. empate de d?iS, �e�- .

18 Galecia acrescentou para dOIS. tos. Manoel Tourinho fOI o JUlZ.

I

te do Lira e do Doze, vencendo êste:
por 21 x 16, reabilitando, assim,

Iura, Helinho, ..Wilson e Moacir.

Funcionaram como juizes os srs.

aldo Nunes e Marcos, Iladz inski.

o AVEST.URELHO DERHOTOU O
UBlHATAN, MAS CAliU DI�\_NTE

DA SELEÇÃO
O Aventureiro, !\ampeão de

Volei do Estado, realieou sua se­

gunda exibição sábado "li noite, na

quadra do Lira, conseguindo der­
rotar o Ubiratan, vice-campeão do
Estado., por 3xi.·

Na manhã de' ante-ontem,
r

no

mesmo local, o quadro de São
Ludgero enfrentou a seleção da
capital, caindo vencido por 3 x 1.
Puolicaremos amanhã maiores

detalJlles.,

INTERtNACIONc\,L X INDElPEN­
DENTE

Teve lugar, ante-ontem, no dis­
trito da "I'rtndade, o encontro
amistoso entre Internacional e

Independente, vencendo o primei­
ro por 5 x 1, formando assim
constituido : Ernani, Agnaldo e

Djalma: Jorge Edilon e Hi lariuo ;
Roberval, Denízarte, Acácio, Amo­
rim e Frécia.

A

'VOCE

O :E.'LAIVIENGO DEHROTADO
PELO SOUTHAMPTON

O "onze" do Sonthampton, da

Inglaterra, voltou a se .exibir· no

Rio, ante-ontem, conseguindo am­

pla reabilitação ao derrotar o Fla­

meng:o por 3 x 1.

.�
,2

tambem usara
::

I KOLYN05

. Sasto UI1l em.

�Q eae-ovo seco.

IPlRANGA 3 x FIGUEIRA 2
Em Sa�os Limões, perante

grande assistência, o Ipiranga, lo­
cai, vénceu por 3 a 2 o Figueira.

�M lIt!JC(/MEN"ro
O()P�DAIMJfmltl/t.

NACiONAL

'. ,!li'

A PlOIDO
E,WIAN1Dl c'A r.-1 &.06 o
A (ASA'S (OME�JiJ/,).
vfNDAS j.O PoR ATA CADa

ESTRELA SoA. �ÃOPAU'LO '",I!APO�TAlHllt OID.TEI.Eú.•BRINQUElA

Representante Florianópolis
CURT METZGER - Rita Conselhebo Medra. 218

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o I!STAOO- Terca Ie...a 8 .. Nftlto de '.48
,

--------------�----�-----

7

Vende-se unn usado, tipo ----------------:-----���--------------------------�'�----�--------------�--------------�.�----------

;���::·s:;:::'c:;,"..��·RZ: Já"�passou··cum�-domióqo 1/ C A P I T A L A R "
João Pinto, 16

.

fora da cidade ? Sociedade de sorteios e seguros contra acidentes pessoais, conce-
dendo mais outros beneficios de carater assistencial.

o, fi'"e I"O'a 'Ce,leste Representante em FloripanEoD'PRo�s:NUNE'SPasseando nas colonias, e viajando em ótimas estradas, apreciando '"

(Elétro Técnica Mecano.gráfica)
no decorrer do ônibus matas-virgens, 'e belas paisagens, afinal passando Rua 24 de Maio 801 (Estreito)

ROBERTO LAPAGESSE FILH0 um agradável domingo. Sorteios mensais, mediante mensalidade de Cr$, 2i,oo além. da léia
Rua João Pinto, n, 32 _ Floria- 'Não se esqueçam, para a venda de passagens, com poltrsnas nu- ínieíal de Cr$ 10;00 apenas.

nópolís _ Santa Catarina meradas, podem dirigir-se díáriarneate ii,. Agência Brasil a rua 7 de Se- Parfícipação nos lucros

Consêrtos, Limpezas e Becoastru- lembro, Florinópolis.
ções de Máquinas de escrever, cal. SAlDA DA AG:BNCIA BRASIL ÁS 9 HORAS VOLTANDO ÁS

eular, somar, Contabilidade, Regis-
I 18 e 39 HORAS

tradoras, Balanças automáticas,
Chuveiros Epétricos, Ferros de en­

g{)mar, Foga;�eir'Os, Esterilizadores e

Aparelhos Elétricos em geral
Serviços rápidos e garantidos
Preços Módicos
Orçamentos sem compromisso.

I

GRANDIOSAS
l\IAl'lNAD,AS
'1'0008 os Dorafngos; gl'aadi6SaS

"lIÀTINADAS"
Súb o alto patrocb!Íodo "Cl'édito

Jllútllo Predial", jor.al =o BstadO"·
'e do "Cine Ria".
Serão oferecidos mais de Cr$ ...

'10�OOO,()0 em prêmios aos C.OIlCuJr..
rentes dos concursos: "A Mais Bela
Voz Colegial" e da HRainka da Cí­
titUle'''.
Nestas "MATINADAS", serã� dis­

�lúdos brindes e prêmios ao dis-
tinto �'IIdjtórie.

' ,

Duas horas alegres, 'para os cole­
_giais de FLORIANóPOLIS.
Programa de Téla e Palco.
Na TéJa: Jornal Nacional C01l1é-

�'
'

era dos Três Patetas, Desenho Colo-
rido. Shorts, etc ...
No. Palco: Apresentação de

JAIR E SEU REGI-ONAL.
ZININHO (O Jorge Veiga cata­

nnense).
.

,

JAIRO SILVA 00 cantor român-
tico).

.

; OSMARINA MANGUILHOTE tA
eaeula do samba).
i}nitnação de: ZECATAU.
WctltoF: DAKIR N. POLIDOR••
E alada apresentação ne paleo «e

12 candidatos, em busca do fítal&,
,

·'A' MAIS BELA VOZ COLEGIAL"
.

-'

.

Agua Fexhril depois da bar­
ba 'refresca a pele I

Use sempre F-exbeil1

FORD V-8

..................................................
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Para que seus freios, 'seu motor, seu equipamento
elétrico ... para, que seu Ford lhe proporcione,
em tôda a plenitude, a segurança, a eficiência, o
confôrto característicos dos carros Ford ,

traga-o à nessa oficina, periodicamente, para
uma revisão completa. Nós o inspecionaremos
com tôdo o zêlo, E o faremos melhor do

que ninguém, porque só os revendedores
Ford lhe oferecem estas vantagens:

.,

I •

.";;

..

EQUIPAMENTO
ESPECIAL
PARA FORO.

, j

"

..

,l'

p
�

EtAS FORD '

,

, LEGITIMAS,
,

c-. �

"

NÓS CONHECEMOS MELHOR O SEU fORD

,/

Revendedores nesta Capital:

TUFFI, AMIN & IRMAo .:»

Rua Duorte Shutel, 11

---_._--,

LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJAl

V. S. deseja cooperar na grande 'o-bra social de recupeiação

tdos mendigos? &presente sua Wéia ou ofereça seus serviços, dei- ,

xando seu nome na lista de Voluntários da Ação Social Uatari­
nense, em poder desta redação.

I Ouçann âieriameate, das 9 às 13 e das 17 às 22 horas
NÃO ESQUEÇAlf_o melhor pruanto para nu

,

fi­
lho. é uma caderneta do CRE'DI­
TO MUTue PREDIAL,RDO'IO TUOA' ZYO 9 A Tinturaria Cruzeiro dispée ..-'

ra dos melhores profissionais ali
cidade para lavar, passar e tiJ,giJI
pelo sistema suíço,
R. 'I'íradentes 44 - FOlie 1822;,

.................................

- 1530 kilocielos ondas médias de 196 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

'-'�-�""----------"--""'----' .. ''''''-'
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Dr. Milton Simone­
Pereira
Pelo aVIa0 da Cruzeiro do Sul, MüÍfu embora graças ao rápido

r< P lo o Dr de'·s·.envolvl·mento da navegação aé-
retornou ontem a :s.. au .

Milton .Simone Pereira, competen- rea no ímênso territórío hrasilei-

te cirurgião naquela grande me- 1'0 .iá não se conheçam distâncias

...--..;...-----------�--_.---.....- .....:-:-- -_- tropole.· ,
Jllsuperáveis, o tr áf'ego por via ter-

'lorl•.n6polll, 8 de Junho de '948
. s. S. esteve em 'nossa Capital em restre encontra ainda um sem-nú-

visit.a a pssoas de sua dignissima mero de obstáculos. Uma comuní-

J d 'f I
· cação largamenlle ramificada el.l..,

anlar e ·con ra ernlza- fa��:!,:'nte a sua curta estada, em ire os Estados do Sul e a bacia.

d nossa Capital, o r». Milton teve srptentrional do Amazonas há .de
câo dos. verea ores oportunidade de receber dos seus custar .ainda muito tempo, muito

V conterrâneos e amigos, inúmeras dinheir-o e mui los sacrifícios an-

f1ompare"8D, COBl'O "ADVI-dado, O sr. Prelei- provas de amizade e simpatia, que Les da sua realização. Sem dúvida ceberá os artistas para dicidir o as-

" \IV \lU foram uma confirmação do aprê- o terrítórto do Amazonas sulcado sunto.

to IUD'iC·IIUII.-Os dls8UrSOS.-Outras 00tél8. ço e admiração em que é lido.

I por
muitos afluentes e coberto de -O-C-"'-d-i-to-M-ütu-o-P-r-.-di-es)-•. -o-fe-.....

,pu. florestas virgens, oculta no seu
C'e 0011 nua un'c)"õ'iado. Q '�hor

Concluidos os trabalhos da segun- meçou 8. excia, por díeer dos pro-

H
· -

sado seio muitas surpresas para o ex- �lono. no molhar lrol'teió, P'OI' Cr$
da sessão legislativa da Câmara Mu. pósitos da sua bancada, afirmando)

O)e no pas· .

�

I 1" d .' 'riquezas econô- 5.00 men.ai.. '

id
.

I 1 d
. . p enc o. aS suas

nicipal, quando foram discutidus e que, manh o o mve e eva o nas, .' t bé muitos peri- .

votadas indicações. objetivando a ?1isctlssões das questões que à l:â- A DATA DE. HOJE HECORDA- nucas, maf!h a�d' ,me ignotos os «lndus'lrl"a'rins».

. .. .' gos descon ·eClo", U
l'ealização de magnífico plano de mara, cabia solucionar, como orgao -NOS QUE:

� B' C b."" tomou
.

quais construtores e opreários da
urbanização de nossa Capital, a II,egislativo, não fugiram .à.ética,. cm- _ em 15'w, ras unas

'.' t d dev.' . - , Caoit futura rede de es r-a as' ev em

par de outros melhoramentos pura
:

nora duas correntes políticas diver;
posse como Capüao-mol' ela api a-

t
c interior da ilha, os srs. rerehdl)-�gentes .. A verdadeira e sã Democra- nia do São Vicenete;

C b to�::: ��s c��a��res perigos qne
res por proposta do sr, Osvaldo 'cia _ prosseguiu _ estava sendo a

em 1565 foi morto em -,a o
, .

t
- ,

. "meaça o explorador e construtor
Machado, da bancada pessedista, i praticada pelos representantes do Frio combatendo os franceses, o <,

•. •

I di. .

t' C' t
- ,'.. d

. .. de caminhos consiste no pa �l 15-
acordaram realizar um Jantar ln I:' povo. na amara, porquan o nao alemão Helícdoro Euban, a mlllldS- mo Nenhum perito da exploração
mo, de confraternização, que teve comprometeram á linha de conduta

t d ' do engenho de assucar e .,

.

f
ra 01

_ do Brasil pode .deconhecer os fla-
lugar no Lira Ténis Clube, na uoite poiítico-partidárla, ao se mani cs-

G' pe Adorno colono de Sao
.. .

de sábado último. tarem no exame dos problemas que
,lUSCp ,

.

gelos do paludismo que vitimaram

Compareceram, além dos -srs. dr. rne;eceram
.

o carinho' e '0 estude Vi'cen�:; 16:15, deuse a captulação tantos enérgicos pioneiros. A êste

Adalb'erto Tolentíno de Carvalho, acurado das bancadas da maioria c B J respeito lembramos sspeoialmen-
da fortaleza do arraial do om e-

Ilustre Prefeito da Capital, cerno minoria, resultando, daí, melhora- t te a catastrófica epidemia de palu-
<

SU5, em Pernambuco, pelas rapas
convidado especial, os srs, Batista mentos propostos ao Chefe do Exc- .

I �iismo, que pOI' um ápice, causou o

Íllvasol'àS do Coronél Al'clszens ,-y;
Pereira, Presidente da Câmara, Joàn ':lftivo Municipal, de cUJ'a efetivação malôgTo da construção do cami-

_ em 1662, .em H.ecife, morreu ,

',13. Bonnassis, líder da maioria. Os- lTluito breve poderão se órgulhar os nho ele ferro de MadBil'a-Mamore.
Henrique Dias, o valente negro .

vald.o Machado, Jairo Callado, Gli.:· munícipes. Disse, ainda, o nust!'c Os eng.enheiros, por fim, Vlram-

pernambucano, herói da guena
do Bott, Jo!>é do Vale Pereira, Ha- lideI' que razões sobram aos ,rs. -se obrigados a recorrer ao auxílio

holandesa; Cmilton Abade Valente Ferreira e Vereadores para se confraterllizn- do g'ellÍal Oswaldo ruz, que. con-
� em 1815, no Rio de Janeil'o,

Armando Valécio de Assis, da ban- rcm e �e felicitarem, depOIS do CUIIl- seguiu refrear a epidemia de valu-
.

o Príncipe-Regent.e D. João rat.ifi-
cada pessedista e, da udenista, os, primento do dever, nessa últim;( le.. dismo que grassara entre 08 ope-

I ca o tratado assinado em Viena" a
S1"S. Gersino Silva, líder, CeI. Ai1le-, gislatura. Após . dizer do trabalho l'ários por meio oa administração

22 de Janeiro, pelos seus plenipo-
nor Taulois de Mesquita, Roberto

I
realizado - nessas 20 sessões, rde- de quinina e pela aplicação dou-

tenciários e os do Rei da Grã-Bre-
da Luz Costa, Vitor da Luz Fontes, riu-se ii Comissão Executiva, pre· iras medidas sanitárias.

João Claudino .da Rosa e l\falloe! sidida pela fio"ura respeitável do ,>eu tanha, abolindo o tráfego de escra-
Focamos sómente êxte exemplo

- QUEM PERDEU?
Está à disposição de quem &

Donato da Luz. Como convidado". Presidente, Sr. Batista Pereira, que vos; ." àa Madeira-Mamoré para chamar perdeu, uma,. chave de automov.el,.
_ em 1843, no arroio Santa Ma- "

, d
-

Iestiveram presentes, ainda, os srs. contornando situações, conSet;llÍt: a atenção sôbre o perigo do palu- entregue neSLa re açao pe o sr.,

_Manoel Ferreira de Melo, diretor de Icvar a bom-têrmo o trabalho das ria Chica, Rio Grande do Sul, o
dismo que ameaça todos os que José Cordeiro, que a achou.

Secretaria da Câmara, Waldir Mcn- bancada!>, objetivando soluções S[I,· Tenente-coronél Francisco Pedro
com a enxada ou a pá hão de co- grama a 1 grama 30 centigramas.

d "D'" d t' f t'
.

bl ' " de Abreu (Barão de Jacui), resis-oonça, representante.o larlO a IS a onas aQs pro emas que, a C<l-
150 operar na construção das futuras de quinina por (fia duranLe 5 a 7

Tarde" e Adão Miranda, de. "A No- mara, cumpria resolver como órgão tiu vitoriosamente, com seus
estradas brasileiras. Como já re- dias. Pará peevenir esta doença.

tícia" de Joinvile, representando legislativo. Concluido, agradeceu S. guardas nacionais, aos ataques de
sulta do pI'ecedenLe, a quinina é prescreve tomar cada dia 40 cen­

"O ESTADO" e "A GAZETA", des- excia. a colaboração da impn)nsa. 600 homens dirigidos pelo General
tão indispensável na construção tigramas de quinina durante a es­

ta Capital. pois graças a ela firmo)i-se o Pl'C�ti- dos RepUblicanos Rio grandens'es de ,estradas ou caminhos de ferro tação das febres e ainda algum
À Mesa, em fórma de T, estr.vam gio daquêle Poder Legislativo, Je- João Antônio da Silveira, o oelebre

através dum território susceptivel tempo depois.
à cabeceira, os srs. dr. Adalberto

I
-vanrlo ao conhecimento dos eldto- Chico Pedro; de apresentar o paludismo, como No .seu relatório, publioado em

Tolentino de Carvalho, ilustre 1're- res e do povo em geral, os serviços - em 1826, riO Rio de Janeiro,
as rodelas com que s.e fixam os 1938, a mesma Comissão de Palu­

feito d'a Capital, Batista 'Pereüa, jque vinham efetivando, externando. nasceu Laurinda, José da_Silva Ha-
carris. Sem a quinina o empreen- dismo também ac.entua a pagmw.

Presiclente da Câmai'a, os líderes i !lO final, votos para que, em futura' belo, al;Jalísado médico e insign!e ãimento desta natureza corre os 130 (�dição francesa) que entre os

João Bounassis e Gercino ,silva e, I legislatura, póssam, como até aqui, ]Joéta; riscos duma perda irreparável de medicamentos antipalúdicos a qui-'
vinda os Vereadores Gui,do Boct c as bancadas majoritária e minol'ilá.. ._ em 1866, consequente dos f.e-

capital e de vidas humanas. Para

I
nina ocupa ainda o primeir.o lu-Taulois de Mesquita.

'

ria, exercer o ma·ndato que lhes foi rimentos recebidos ·em Tuiti, na
o uso e a dosag.em ,exactos da qui- gar na prática corrente em virtu-

- OS DISCURSOS -

. confiado, em perfeita harmonia e Guerra do Paraguai, faleceu o Ge-
nina existem normas estabelecidas de da sua eficácia clínica e da sua.

Em meio ao J'antar, usou da pa- união-de-vista�, colocando
_

'!'cI'ln'� 11eral AntoAnI'o de Sampal'o p."tro- I-" ...
.

," pela Comissi1o de Paludismo da So-
,
toxicidade quási nula, assim coma

lavra '0 lideI' da minoria, sr. Gel'•.d.os interêss.es partid"I·I·OS, o'' do 1'(.',- 110 da Ini'antaI'I'a do ExércI'to' I
- � . 'ciedade das Nações. Preconiza pa- I do conhecimento espalhadfssimfJ'

dno Silva, em primeiro lugar. S. '/0, resultando, daí, a prática -l,'. _ em 1869, o intrépido General
ra curar o paludismo a dose de 1 I do seu. uso .e da sua posologia.

excia., em discurso que leu, disse àa verdadeira e sã Democracia. João Manoel M,enna Barr.eto, apo-
Ilatisfação dos que, representantes Às últimas palavras elo ilustre lí- derou-se das trincheiras para­
do Povo, na Câmara Municipal, após der prorromperam os seus pares em guaias de Sapucál, que ,eram. defen­
o término dos trabalhos da segun.'la entusiásticas salvas de palmas. dídas pelo Coronel Bernal, sendo
sessão legislativa, poderam esta'.' Em após, o sr. CeI. Antenor Tau- tomadas duas bandeiras para.
ali, em reunião intima, em perfeita

,I
loís de Mesquita, Vereador licencia- guaias.

harmonia, da mesma maneira COIl1 do, filiado à bançada da U. D. N. André Nilo Tadasco
que, maIoria e minoria, sem ferir os proferin rápi.das palavras, dizend� _

ínterêsses de seus partidos, sOlibe-' da sua satisfação em conhecer da Telenramas retl"dosram trabalhar nas sessões, discutin":' ação que os Vereadores vêm descIl- Y
tlo e votando os assuntos de interês_ volvendo para o progresso de FIo- Há, na Secção do Tráfego Tele-

se coletivo, procurando propugnar rÍanópolis, recebendo, por isso, br- grá.fico, da Diretoria H.egional dos

pelo progresso do Município. Fína-· tos aplausos. Correios e Telégrafos, telegramas
Hzando, ,declarou s. excia. os' p1'O-. Em seguida, o sr. Batista Pereira, retidos, com os segUintes endere­

pósitos da sn-a bancada em conti- encerrando a reunião, agradeceu ü ços:

, nuar a manter a mesma união (Ie comparecimento do Chefe do Exe. Moacir Luz _ José Maurício _

vistas com a majoritária, 00 estude (;utivo Municipal, sr. dr. Adalberto Victor Santos - Júlio Cunha _

rios problemas que dizem respeito Tolentino de Carvalho bem Cl}H10 Olg'a Gonçalv,e·s _ Bertha Fritzke
l10 bem-estar \lo povo de Flon:lnó- da imprensa. Manifest;u, também, - Bernardina Vera _ Fábrica de
(lolis. agradecimentos às palavras dos ora- Caixa - Joaquim Simões _ Antô-
Terminadas as palavras do condu- dores, de apóio e elogio à ação àa nio Rocha _;_ Rita Azevedo.

tor da banca.da da U. D. N., o f>i'. Comis�ão Executiva da Câmara.
dr. João Batista Bonnassis, ilustro_>

Jid.er do Partido Social Democráti­

co, naquela Casa, proferiu bélísSÍ-·
mo improviso, cujos c.ou,feitos ar­

rancaram palmas dos presentes. Co-

PASTA DENTAL
ROBINSON- OUTRAS NOTAS -

- O "l\IJenu" foi o seguinte: maio-
neze de camarão, ,filet com bat�lti­
nhas e "petit-pois", frango com fa-

•

l

'Os cam'iobos
brasileiros

o Presidentf.\.· ,rece­
berá, OS' ar.tistas
lUO DE' JANEJH.O, ,7 (A. N.)

A companhia dramática que' reali_.
za uma temporada no Teatro Fe­
n.ix exibindo o discutido "Anjo Ne-.
gro" e "Estrada do Tabaco", foi
intimada a deixar o teatro .�r{-j vír.
rude de o . proprietrio estar Çxigin__

do rendas semanais de duzento�.
mil cruzeiros. Em virtude de um

apêlo feito no palco pela conheci_
da artista italiana Fasto, o presi_
dente Dutra marco audiência e re-

Recehemos o segundo número-
d-a revista JNDUSTRIAliJOS' que;
como o anterior, apresenta ID<l,té­
ria de grande interesse para os
estudiosos de assuntos relativos á
previdência social. O órgão ofici­
al do Instituto dos Industriários,
nesse novo número, corresponden.,
te ao mês de abril de '1948, além
de- outros interessantes trabalhos,
publica a análise econômico-fi­
nanceira do último Balanço Geral
do Instituto, impressões cólhirias,
pelo presidente ela instituição, erige­
nheiro . Alirnl-edro, em recente via­
gem ao estraugeiro, artigos técnicos,
dos 81'S. João Lira Madeira, J•.
Mariz e _A. rmando de Oliveira Assis
e noias elucida! ivas dos úbjetivos
da previdencia social. gssa ma­

Lé.p-ia e o aspecLo gráfico, moder­
no e atraente, contribuem para.
que INDUSTIUARlOS seja uma..
revi"La Í'ealmente útil á orienta­
ção dos indusLriais, dos trabalha­
dores na indústria e demais lei·.
tores ÍtlLeressados no seguro soci-
�.

.

FRECHANDO II ••

IV

Seria fa�tídioso ouvir, na Assembléia, a opiniã.o de todos

os ilustres deputados, sôbre o tal aparêlno gravador de dis­

cursos. A extensão da reportagem v�ria àliar-se a possibili­
dade de sermos desmentidos em loda a linha - o que, por
oerLo, não se coaduna com .a nossa. A bancàda udenÍ'sta, por
oulro lado, sempre superciliosa conosco, talvez nã.o quisesse
acolher as nossas perguntas. Daí o· generalizarmos esta en­

quele, destacando tão sómebLe os conceilos mais interessan­
tes, apanhados entre os nobres representantes do. povo. Mes­
mo por'que, nesto ou na:queIa bancada, a maioria dos srs. depu-

.

tados deu ao pensamento forma sintética, lembrando os lei:.
tores de G:bivion na apreciação lobateana da ILHA MALDITA, de
Bernardo Guimarã.es! _ "Vi, ou�i e gostei.." _ dizia um. "Vi
·e ouvi" _ (Orti). - "Sou do contra. Se os outros gostaram•.

eu não! Mais se não gostaram, eu sim." (Fontes). _ "Muito'
em-pór-tan-te" _ (Emerenciano) "otima... ótima... para
discursos escritos." _ (Barros Lemos). "Eu starr tisvavora­
vel" _ (W. Muner) "·Mim dampem" _ (CJ1in).

. Nosso excelente amigo ·Cid Ribas explicou; - "Acho
o aparelho um tanto singelo. Não quero citar nomes, mas­

um sismógrafo registraria melhor' a presença do' 'l'avares,
do CeI. Lopes. do Orti e d·e outros, na lribuna." O representan­
te cha ou xapecoense foi modesto; quando excluiu seu nome

dentr(;\ .as vozes ton:ítroas da, Casa. Foi justo, entr,etanto, omi.,.
tindo o deputado Fernando MeTo.

Na U. D. N. registramos duas opiniões diametralmente

opostas; a do lideI' e a do sub-lideI'. Este, nosso particular"
amigo Bulcão Viana, foi apenas contundente na sua insince.­
ridade: - "Acho o aparêlho, muito interessante ... muito in-'
interessante. "

Aquele, depois de ouvir do, técnico o juramento de que a

máquina era muito sirTI'PIes e á prova de qualquer ,enguiço, aci­
·dente ou explosão, não alterou o seu desassomhrado pensa­
menta: _ Perigosissima .... perigosissima!"

Guilherme Tal�
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